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Fig. 2 1 - Variaçüo da condutividade, em Júru,iio do resíduo seco das águas 
anaLisadas. 

Características Químicas 

pH 
Este parâmetro é muito importante do ponto de vista hidroge­

oquímico, vis to que inte rvé m d irecta ou indirectamente nos vários 
equi líbrios qu ímicos influenc iado ass im grandemente a estabilidade ou 
instabilid<..de das espécies minerais e m disso lução. 

Pel o que podemos observar na fi g. 22, não se nota qualquer 
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tendência conjunta dos diferentes valores de pH, ao longo do tempo. 
Verifica-se que temos s ituações em que este parâmetro sobe e desce 
al ternadamente, e outras em que sobe ou desce gradualmente. 

Sabe-se que o pH influencia directamente o teor de CO" ou 
seja a capacidade de dissolução da água, verificando-se entre eles uma 
correlação negativa, isto é, a um aumento de pH corresponde, c quase 
sempre, uma diminuição de CO". 

Catiões 
Em praticamente toda s as análises efectuadas o catião mais 

abundante é o Ca2+, com valores que osci lam entre 2.4 mg/1 (Rio 
Bace iro) e 36 mg/1 (poços da Câmara), com uma média de 15.87 mg/L 

A variação deste elemenro, nas seis col he itas efectuadas, 
encontra-se representada na fi g . 23, onde se pode observar o des taque 
nítido dos poços da Câmara como sendo o local que se nos apresenta 
com um te01· mais elevado de cülcio. Este valor se ria de esperar visto que 
os furos se encontram implantados cm calcúrios, onde os fenómenos de 
dissolução do CaC0

3 
deverão ocorrer. Este ião poderá te r também 

origem no ataque ele feldspatos c outros si licatos cálcicos. 

A tendência geral parece ser a de um ligeiro aumento elas 
concen trações deste elemento, ao longo elo tempo. 
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Fig. 23- Variaçâo do Cálcio nas mediçôes e(ectundas ao longo do ano. 

O Mg2+ aparece-nos como o segundo catião mais representa­
tivo, variando ertre valores ele 1.2 e 11.7 mg/1, com uma média ele 5.06 
mg/1. 

A variação deste parâmetro, ao longo do tempo, fi g 24, não 
apresenta nenhuma tendência geral, mas sim grandes variações, aparen­
temente sem grande significado. Ressalta no entanto como a nascente 
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mais rica em Mg2+ a mina da Casa Florestal , o qual se poderá dever ü 
contribuição dada pela clorile ex istente nos xistos verdes. 

Embora os calcários que afloram junto aos fornos de Vilarin­
ho, onde se localizam os furos ela Câmara. se nos apresentem pontual­
mente dolomitizados, isto não se reflecte no aumento de Mg1+ na água, 
visto que o seu valor é relativamente bai xo. 

O sódio aparece- nos com valores muito baixos e variando 
entre 1.4 mg/1 e 6.45 mg/1. A fonte princ ipal deste ião em rochas 
cristalinas é a disso lução de fe lcl spatos, feld spató ides e outros si licatos, 
podendo ter origem também em contaminações urbanas e industriais , 
assim como na concentração da água da chuva. A sua variação anual é 
extremamente pequena em quase todos os pontos ele água. 

Quanto ao potássio, os valores que apresenta são quase 
sempre inferiores a I mg/1 , poi s tende a ser adsorvido de forma pouco 
reversíve l pelos minerais de arg ila, que constituem os produtos de 
alte ração destes tipos de rochas. 

Aniões 
O bicarbonato é nítidamente o a111ao mais representati vo 

dentro de todas as análises disponíve is, com valores variando entre 3.66 
mg/1 (Rio Baceiro) e 135.42 mg/1 (Poços de Câmara) c como valor 
médio 65.78 mg/1. 

Este ião, nos locais onde ex istem carbonatos, provém essen­
cialmente da dissolução dos calcários, ajudado pelo CO, ou por ácidos 
naturai s. Nas rochas restantes provém da hidrólise de sílicatos, com a 
ajuda de C0

2
• 

No diagrama de evolução temporal, Fig. 25, veri fica-se o 
de.staque nítido entre o rio Baceiro, com valores mínimos, e os poços e 
mma da Casa Florestal, com valores máximos. 
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Fig. 25- Variaçclo do BicarbonaTo nas medições efectuadas ao longo do ano. 

A tendência geral parece ser a de uma certa estabilidade deste 
mo ao longo dG tempo, com um ligeiro aumento nas duas últimas 
co lhe itas. Isto poderá dever-se ao aumento de concentração deste ião na 
água numa época de "águas baixas". 

No que diz respe ito ao ião c loreto, este apresenta valores 
relativamente bai xos, variando entre 3.55 mg/1 (no Ri o Baceiro), valor 
praticamente igua l ao encontrado na água da chuva, e 9.94 mg/1, como 
máx imo. 

As variações desse e lemento devem-se praticamente a con­
tribuições externas, (água ela chuva) porque a sua quantidade na crosta 
te rrestre é muito bai xa, sendo assi m um bom ind icador de épocas ele 
recarga ou de não recarga, conforme a sua concentração é bai xa ou alta 
nas águas subterrâneas. 

O diagrama de evo lução deste ião, fig. 26, mostra-nos estas 
re lações, onde se pode ver que durante a época de águas a ltas, a 
concentração do ct· diminui , au mentando de Abril para Junho. De 
Junho para Setembro, regista-se uma situação curiosa: a desc ida do teor 
em c loreto nas águas subterrâneas, e o aumento nas ela superfíc ie. Isto 
poderá s ignificar que a precipitação que caiu cm Setembro provocou 
algu ma infiltração, a qual foi diluir a concentração do ião C l·, fazendo 
com que e la diminuísse. Por out ro lado, nas águas que corre m à 
superfície há um aumento da concenrração deste ião, à custa da escor­
rênc ia provocada pela água da chuva. A data desta última co lhe ita 
coinc ide com a altura em que se começa a notar, na conduta 2 ele Sabari z, 
um pequeno aumento do caudal. 

O ião NO,· apresenta valores compreendidos entre 1.1 2 mg/1 
e 43.4 mgll, com a médi a situada em 19.0 I mg/1. 

Este ião provém, essencialmente, de processos de nitrifi cação 
natural (bactérias nitri ficantes), da decomposição ela matéria orgânica e 
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das contaminações agrícolas, pecuárias, urbanas c industriais. 
Os valores algo elevados que algumas nascentes apresentam, 

deverão resultar, principalmente, do uso frequente de adubos químicos 
e orgânicos na agricultura. As pastagens permanentes (lameiros) de 
Cova de Lua, é prática corrente serem adubadas com adubos orgânicos 
(estrume), o qual poder<í. ser uma fonte importante de nitratos. Isto 
poderá explicar os valores re lati vamente altos deste ião nas águas sob 
control e. 

0 comportamento deste ião ao longo do tempo, fi g. 27, 
apresenta um andamento semelhante ao Cl·, com uma descida gradual 
até Abri l, aumento até Junho, c nova descida para a colheita de 
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Fig. 27 - Variação dos Nitratos IWS mediçr)es efectuadas ao longo do ano. 
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Setembro, podendo estas d imi nuições significarem diluições ou mistu­
ra de águas subterrâneas . 

O ião sulfato apresenta valores relativamente mais baixos 
com o mínimo de 0.17 mg/1 e o máximo ele 9. 1 mg/1 com o valor médio 
de 3.94 mg/l. Este ião poderá resu ltar, em zonas ele rochas cristalinas ou 
cristalofílicas, da oxidação ele sulfuretos disseminados nas rochas, da 
concentração no solo, da água da chuva, ou então de actividades 
antrópicas. 

Nas zonas em estudo, é frequente encontrarem-se sulfuretos 
(pirite e calcopirite), principalmente nos xistos e nos anfiboli tos que 
poderão justificnr a lguma concentração deste ião , a qual poderá ser 
também devida às activ idades agrícolas. 

Sílica 
Este parâmetro apresenta-nos um valor médio de 8.35mg/l, 

apresentando como mínimo 1.46 mg/1 e como máx imo 29.8 m g/l. O teor 
em sílica das águas existentes em rochas cr istalinas provém essencial­
mente elo ataque ele si licatos e outras rochas que contêm sílica solúvel. 
A sílica pode ser um indicador do tipo do terreno atravessado pela água 
subterrânea, assim como da temperatura do aquífero, visto que a 
solubil idade deste e lemento aumenta com a temperatura. 

No diagrama de evolução, fig. 28, este elemento apresenta­
nos um comportamento bastante uniforme nos diferentes pontos de 
amostragem. Verifica-se uma descida acentuada na colheita de Março, 
uma estabilização dos valores até Ju lho, e um aumento nítido para o mês 
de Setembro. Não conseguimos encontrar uma explicação p lausível 
para este tipo de comportamento. 
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Qualidade das águas para uso agrícola 
Para avaliar esta qua lidade é comum utilizarem-se as normas 

RIVERSIDE, definidas pelo Un ited States Salinity Laboratory Staff 
(SSLS), CAT ALAN, J . ( 198 1 ), que correlacionam a condu ti v idade e a 
taxa de adsorção do sódio (TAS), dada pela seguinte expressão: 

TAS = Na+ 

-0Mg2+; Ca2+ 

com os iões Na+, Mg2+ e Ca2+ em miliequivalentes/litro. 

Os valores de TAS são-nos fornec idos pelo HIDSPEC, onde 
podemos verificar que se trata ele val ores extremamente baixos, sempre 
inferiores a I . Como os valores ela condutividade são sempre abaixo de 
250 micros iemens/cm, as nossas águas caem todas no campo de: 

- baixo perigo de alcalinidade, 

bai xo perigo de salinização, ver fi g. 29 

o que que r dizer que a sua utilização se pode fazer na agricultura sem 
qualquer restrição. 

Qualidade das águas para consumo humano 

O DL no 74/90, de 7 de Março de 1990, aprova as normas de 
qualidade da água que actualmente vigora em Portugal . Verifica-se que 
estas normas são por vezes mais exigentes do que as até então vigentes 
emanadas da OMS ( 1964 ), encontrando-se nessa si tuação, por exemplo 
as concentrações do ião magnésio e dos nitratos. 

Efectuámos a projecção das águas analisadas num diagrama 
de qualidade de água para consumo humano, fig. 30, elaborado segundo 
o D.L. anteriormente referido e as normas da C.E.E. de 1990. 

Neste diagrama, onde foi projec tado o valormáxirnoe mínimo 
de cada parâmetro nele constante e re ferentes às 46 análises, verifica-se 
que a qualidade da água se encontra em boas condições para o abaste­
cimento domiciliário. 

Há, no entanto, um pequeno problema com os nitratos já que 
nove análises se encontram dentro elo campo dos valores toleráveis. Os 
pontos mais em risco são, sem sombra de dú vidas, as condutas de 
Sabariz, já que apresentam quase sempre os valores mais e levados, 
chegando a atingir 43.4 mg/1 na conduta 5, em Junho. Trata-se portanto 
de um valvrjá muito próximo do valor máximo admi tido. Estes valores 
re lativamente altos deverão estar re lac ionados com fe rtili zantes quími­
cos e orgânicos usados na agricultura. Esta peque na bacia é intensa­
mente cultivada, quer com cereai s, quer com pequenas hortas ele onde 
as pessoas das a lde ias retiram grande parte do seu sustento. 
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Controle bacteriológico 

As colhe itas para este controle foram efectuadas qu inzenal­
mente e nos loca is de onde se extrai água para o abastecimento da cidade 
de Bragança, ou seja, nascondutas 4 e5 deSabariz, do furo JK I ceio Rio 
Baceiro. Estas colhe itas foram reali zadas com todo o rigor poss ível e 
recomendável para este t ipo de análi ses, atendendo ü sensibi lidade dos 
microo rgani smos intervenientes, CUSTODIO, E. ( 1983). 

Pe la observação dos resul tados obtidos ao longo do an o10 , 

conc luímos tratar-se de águas onde a carga microbiana é razm'ível, mas 
praticamente sempre dentro dos padrões f ixados legalmente para a água 
potáve l. 

Nas co.1dutas de Sabariz, a situação me lhorou a partir da al tura 
em que a Câmara Munic ipa l procedeu ü limpeza e desobstmção destas 11 , 

v isto que se encontravam num estado de tota l abandono. 

No ri o Baceiro, verifica-se um aumento brusco da carga 
microbiana no mês de Setembro, chegando mesmo a u ltrapassar o valor 
máximo pe rmitido para o número total de Germens e para os Coliformes 
Fecais, mas neste mês a C.M. Bragança não reti rou água desta captação. 
Este aumento deverá estar rel acionado com alguns factos por nós 
constatados: 

redução do caudal do Rio, o que obriga a que a água pratica­
mente fiqu e estagnada no açude; 

localização do açude, atendendo a que fi ca por debaixo de 
uma ponte, e que in fe li zmente as pessoas utilizam para se 
livrarem dos seus lixos domésticos, e não só!; 

a uti li zação deste loca l durante os meses de ve rão como 
piscin a, já que não ex iste qualque r indicação ele util ização 
desta <'ígua para consumo humano. 

Espcciação das análises 
Da especiação efectuada com a ajuda do programa HIDSPEC, 

Carvalho, M . ( 1989) somos levados a conc lui r tratar-se de águas muito 
pouco agressivas e com tempos de circulação muito rápidos, o que não 
penn iteque a lcancem o estado deequi librio com o.s diferentes minerais, 
visto que os índ it:es de saturação em relação aos mine rais sere m sempre 
inferiores a I . 

I O) Estas an;íli scs foram crcctuaclas nus meses de Fevereiro, Abril, Junho e Setembro 
c foram realizadas no laboratório de microbiologia da Escola Superior Agníria do 
Instituto Politécnico de Bragança. 

l i ) Esta operação teve lugar durante os meses ele Junho c Julho de 199 1. 
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Fig. 29- Diagrama de qualidade da água, para uso agrícola. 
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Diagrama de Qualidade da Água 
(Adaptado do Diário da Rcpúbli<a, n• 55, I série, 7 de Mar~o de 1990, decreto de lei n• 74/90 

c normas da C.E.E., 1990) 
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Recursos Hídricos Subterrâneos 

Infiltração 
O fenómeno ela in filtração, é importante, não só para o 

desenvolvimento das plantas, como para a recarga dos aquíferos. Esta 
recarga pode não ser imediata dependendo muito das condições hidráu­
licas do svlo, assim como da quantidade de água disponível. Acontece 
frequentemente que o atraso no tempo ele recarga dos aquíferos pode ser 
grande, tornando-se este facto importante na gestão dos recursos hídri­
cos, não só em quantidade mas também e m termos de qualidade. 

Como são raras as medições directas deste parâmetro (infil­
trómetros) , obriga a que se recorra a métodos indirectos para o seu 
cálculo. Neste trabalho recorremos ao balanço de cloretos, que cons iste 
em comparar a variação da concentração do ião CI· na água da chu va e 
nas águas subte rrâneas, estimando-se assim o vo lume ele água infiltrada 
que alimentou os aquífe ros. O uso deste ião baseia-se na sua g rande 
estabilidade, o que leva a que seja considerado um bom traçador, 
CUSTODIO, E. ( 1983) . 

O balanço hidroquímico de cl oretos é dado por: 

I t. _ Ie f. _ ( I - Es ) Cp 
n ·- P - P Ci 

Onde: 

P- precipitação 

Inf - índice de in filtração 

Ief - Infiltração Efi caz 

Ss - Escorrência superficia l 

Cp -conteúdo médio ele c loretos da água da chuva 

Ci - conteúdo médio ele cl oretos da água subte rrânea 

Bacia de Cova de Lua 
No Quadro 5, encontram-se representados os valores da 

escon·ência superficial por nós medidos. 

Com o intuito de e ncontrar a melhor forma de calcular o valor 
médi o destes valores adoptámos a fórmul a de LAGRANGE, que 
efectua a interpolação entre múl tiplos e lementos, NUNES, R .( 1987) . 

O valor médio encontrado para a escorrência superficial de 
Cova de Lua foi de 2.2xl 0' m1o que corresponde a 30% da prec ipitação 
tota l caída na bacia. 

Estes 30% correspondem a 258.3 111111 de prec ipitação que 
escorre m superficialmente em Cova de Lua por ano. Os valores de Cp 



Hidrogeologia de dois Importantes Aquíferos (Sabari71Cova de Lua) . . . 73 

Quadro 5 - Escorrência supe1jici{fl111edidana bacia de Cova de Luo. 

Data Caudal (m3/h) 

3 Janeiro 20.2 
23 Janeiro 899.0 
15 Janeiro 666.0 
I Fevereiro 569.0 

25 Fevereiro 313.0 
13 Março 2.30H 
28 Março 634.0 
8 Abril 277 .0 
24 Abril 230.0 
7 Maio 57.6 
5 Jul ho 66.3 
26 Julho 38.2 

2 Dezembro 26.0 
16 Dezembro 235.0 
29 Dezembro 220.0 

foram obtidos através de 6 análises de cloretos da água de precipitação 
colhida ao longo do ano na Casa Florestal ele Cova ele Lua. Os valores 
ele Ci foram retirados elas análises químicas elo furo JKl, conforme se 
pode observar de segu ida: 

Cp C i 
Chuva: Jan - 3.55 Profund idade: Jan - 8. 52 

Fev -2.84 JK I Fev - 7.8 1 
Mar -3.55 Mar - 6.39 
Abr -3.70 Abr - 6.39 
Jun -2.84 Jun - 7.8 1 
Sel. -2.95 Set - 7. 10 
X: = 3.23 x= 7.33 

A precipitação adoptada foi a do posto metereo lógico de 
Fontes, e é igual a 861 mm/ano. 

Com os dados apresentados obtivemos para a: 
lnf = 0.30 P, 

o que corresponde a uma taxa de infiltração de 30%, ou seja 
a 258.3mm/ano que se infiltram. 
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Bacia de Sabariz 
No Quadro 6, encontram-se igualmente representados os 

valores da escorrência superficial na sub-bacia su l de Sabariz, ou seja, 
a bacia respeitante aos grupos II e III de captações. 

Quadro 6- Escorrência Supe1jicial Medida na Sub-Hacia de Sabariz 

Data Caudal (m3/h) 

3 Janeiro 20.2 
23 Janeiro I!U 
I Fevereiro 14.4 

21 Fevereiro I 0.4 

6 Marc;o 72.0 
13 Março 65.0 

21 Março 46.4 
2 Abril 22.0 
11 Abril 14.4 
18 Abril 10.5 

24 Abril S.35 
2Maio X.25 

8 Maio 4.53 
23 Maio 0.25 

O valor médio calculado foi de 75.825m'/ano, o que corres­
ponde a I 0.7 % da precipitação caída nesta pequena bacia, ou seja, 
68.5mm/ano será água que escorre superficialmente. 

Considerámos os valores de Cp iguais ao de Cova de Lua, 
porque a distância entre estas duas bacias é re lat ivamente pequena para 
que os teores ele Cl· da água da chuva sejam difere ntes ao longo do ano. 
Quanto aos valores de Ci , foram retirados das análises efectuadas na 
conduta 5 e encontram-se representados de seguida: 

Profundidade: 

JKI 

C i 
Jan- 8.52 
Fev- 7.8 1 

Mar - 6.39 

Abr - 6.39 

Jun- 7.81 

Set-7. 10 

x = 7.89 
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Para este C<l lculo utilizou-se a precipitação recolhida na Esco­
la Superior Agrária, com 636mm/ano. 

Obte ve-se assim para esta bac ia a seguinte relação : 

Tnf.ef. x = 0.37P, 

correspondendo a uma taxa de infi ltração de 37% ou seja a 
uma infiltração ue 235.3mm/ano. 

Cálculos dos Recursos 
Considerando a área total da bacia ele Cova de Lua igual a 8.5 

Km2 os recursos hídricos subterrâneos re nováveis, podem ser estimados 
e m : 

A sub-bacia sul ele Sabariz apresenta uma área de 1. 1 Km2, o 
que pode rá corresponde r a um rec urso subte rrâneo renovável de : 

1.1 x I 011 x 253 x I 0-3 = 2.8 x I 05m3/ano 

A taxa ele infiltração e ncontrada para esta bacia (38%), pode rá 
parecer excessiva, mas se compararmos este valor estimado para os 
recursos hídricos subterrâneos renováve is(2.8 x I 05m1/ano), com os 
caudais que nós medimos nas condutas I , 2 c 3 da Câmara de Re uni ão 
A (2 .0 x 105m3/ano). verifica-se que eles são bastante seme lhantes . O 
facto de o valor nor nós medido ser inferior poderá ser devido ao fac to 
de as captações não apanhare m todo o flu xo subte rrâneo. 

Se admitirmos infilt ração de 242mm/ano para toda a bac ia de 
Sabariz (2,5 Km2), os recursos hídricos subte rrâneos pode rão ser de: 

2,5 X I or, X 253 X I o-\= 6,3 X I 05m3/ano 





Conclusões e recomendações 

Geomorfologia 
As zonas em estudo encontram-se situadas num extenso 

planalto, que deverá corresponder ao prolongamento, e m Portugal, da 
grande superfície da Meseta Norte ou de Castela-a-Velha, apresentan­
do, nesta região, altitudes médias entre os 700 e os 800 metros . 

Geralmente as formas morfo lóg icas são suaves, com colinas 
arredondadas, mas ocorre ndo frequentemente grandes desníveis al­
timétricos, devido ao afundamento dos principais s istemas hidrográfi­
cos. 

Esta região encontra-se rodeada, por todos os lados, por 
diversas elevações, que vão condicionar fortemente o seu clima. 

Na região de Cova de Lua é de salientar a geomorfo logia do 
fundo do vale da Ribeira das Covas bastante diferente dos restantes 
vales da região, visto que esta se apresenta bastante plana e recti I ínea. 

Geologia 
Geologicamente, trata-se de duas zonas situadas na sinfonna NE 

do maciço poli metamórfico de Bragança. Os últimos dados apontam para 
uma origem alóctone deste maciço, com origem na zona de suptura entre 
as zonas de Ossa- Morena e Centro Ibérica, tendo-se deslocado de W para 
E, com amplitudes de movimento superiores a 200 Km. 
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Para este sinforma NE são apontadas 5 fases de deformação 
assim como 3 de metamorfi smo , o que vai complicar grandemente a 
Geologia da reg ião. 

A fracturação princ ipa l apresenta d irecções NSOW ± 10", 
secundada por direcções do quadrante Leste N 70 E ± I Ü" 

Na bacia de Sabariz, é de salientar, c m maiores quantidades, 
a existência de anfibol i tos c gnc isses, com rochas ultrab<lsicas afl orando 
no sector NE. Em Cova de Lua, apresentam-se bas icamente e de S para 
N, gneisses, anfibolitos, xistos verdes e todo o conjunto de rochas que 
constituem o encaixante do mac iço ele Bragança. 

No fundo do vale da ribeira das Covas, afloram calcários em 
locais separados, os quais levantam grande polémica re lativamente ~~ 
sua ligação em profundidade. 

Climatologia 
O c! i ma desta região apresenta características marcaclamente 

mediterrânicas, atendendo ú pouca plu viosidade caída nos do is princ i­
pais meses de Verão (Julho/Agosto). Carac te rísticas continentais são 
igualmente apontadas, dev ido ao isolame nto pro vocado pelas cadeias 
montanhosas que a envolvem. Bragança apresenta valores médios de 
869. 4 mm de prec ipitação e I 1.8 "C de temperatura para a séri e de anos 
de 1960- 1983. Valores de 329.7 e 285.4mm foram por nós estimados 
para EVK segundo o método de THORNTHW AITE, nas bacias de 
Cova ele Lua c Sabariz, respecti vamente. 

Hidrodinâmica 
E m ambas as bac ias, a c irculação faz-se tipicamente em 

aquífero elo tipo fissurado, em rochas cri sralinas e cristalofílicas. 

As curvas de esgotamento das condutas I , 2 e 4 de Sabariz 
forneceram-nos valores de coefic iente de esgotamento a compreendi­
dos entre 5 .05 e 9.11 x lO \ signifi cando que a água destas circula 
essenc ialmente por pequenas fendas e diac lases. Jáaconduta 2 apresenta 
um valor de a de I .31 x I o-~ , o que pode rá estar re lacionado co m a maior 
capacidade de escoamento dos depósitos ele fundo de vale que cobrem 
grande parte desta captação . 

Em Cova de Lua, a existência dos calcários, no fundo do vale 
da ribe ira das Covas, desempenha um pape l importante no aquífe ro ali 
exis tente, atendendo a que e les deverão armazenar grandes quantidades 
de água. 

Os ensai os de bombeamento realizados nos poços da Câmara 
apresentam valores ele Te S co nforme a localização do nível dinâmico. 
Assim, o ensaio realizado co m o níve l praticamente à supe rfíc ie for­
neceu-nos os seguintes parâmetros. 

T = 536.5m2/d 
Sf = 6.4 x I 0·4

- (Coefic iente de armazenamento das fissuras) 
Sb = 4 .24 x I 0-2 - (Coefi c iente de armazenamento dos blocos) 
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O segundo ensaio, reali zado com o nível dinâmico a I 0.56 
me tros de profundidade, forneceu-nos os seguintes valores para T e S: 
30 1.9m2/clia e 1.66 x I O 2 

Hidroquímica 
As águas de Sabariz apresentam mine ralizações muito baixas, 

com um máxime de resíduo seco de 118mg/l. Trata-se de águas de fácies 
bicarbonataclas cálcicas a calco I magnes ianas, moderadamente duras e 
ligeiramente ácidas com urna média de pH igual a 6.7. 

As águas de Cova de Lua, nalgu ns pon tos, são sensivelme nte 
mais mineralizadas do que as de Sabari z, mas com valores de resíduo 
seco sempre infe riores a 136mg/litro. A fácies hidroquímica mais 
representativa destas águas é a bicarbonatada cá lcica , sendo moderad­
amente duras e com o pH mu ito próxi mo da neutralidade, apresentando 
um valor médio de 7 . 15. 

Estas águas não apresentam nenhum c qui I íbrio em re lação aos 
mine rais das rochas por onde c irculam, atendendo a que se encontram 
sempre subsaturadas em relação a eles. Estes valores ele IS muito bai xos 
pode rão s ignifi car. por um lado, a bai xa agressividade destas águas c, 
por outro, um rápido tempo de c irculação , ou seja, circu itos pouco 
profundos. 

Trata-se de águas de boa qualidade quer para uso agríco la, 
quer para o abastecime nto domici liári o. O único senão começa a ser o 
teor e m nitralos que , cm alguns pontos, se vai aproximando dos 
máxi mos admissíveis pe las normas de qua lidade vige ntes. Estes teores 
de NO,-deverão estar re lac ionados com o uso excessivo de adubos na 
agricultura. 

Recursos subterrâneos 
Estimam-se em cerca de 2.2 X 1 o r· m3/ano na bacia de Cova de 

Lua e e m 6.3 x 105 m ;/ano cm Sabari z. Em termos percentuais, estes 
valores correspondem a cerca ele 30 c 37 % da precipitação média anua l 
caída nas respecti vas bac ias que é de 86 1 e 636mm/ano. 

Em je ito de recomendações fina is gostaríamos de salientar 
alguns aspectos que nos parece m merecedo res de um superior realce. 

Na bacia de Sabariz, o caudal das captações poderá ser 
aumentado, visto que em alguns locais há água escorrendo ~t supe rfíc ie 
que poderia ser canalizada para e las. Não deveria ser descorada a 
desobstrução e limpeza periódica das gale rias, câmaras e condutas, 
ate ndendo a que isto contribui s ignificati vamente para a melh oria ela 
qualidade da água. 

Em Cova de Lua, com a implantação de mais algun s furos, e m 
locais a estudar convenientemente, poder-se- i a aumentar conside rave l­
mente o caudal a extrair deste aquífero. 

Querendo manter a s ituação ac tua l, com um só furo em 
ex tracção e com a captação do Baceiro, o esquema poderia ser mai s 
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rentabilizado com a recarga artific ial do aquífe ro. Para este efeito a 
recarga seria fei ta a partir do Rio Baceiro com um caudal muito infe rior 
ao retirado actua lmente. A água poderi a ser lançada a lgures, a montante 
dos furos 12, em secções prev iamente estudadas e munidas de fil tros 
adequados, onde se deverá proceder regu larmente ao controle químico 
e bacteriológico da água a util izar na rec arga. 

Esta so lução traria tarnhém como vantagens. a estabi I ização 
das condições químicas c bacteriológicas da água a fornecer ao domicílio. 
Com a situacão actual verificam-se alternâncias muito bruscas em 
termos de tipos de água, quando se passa de um si stema para o ou tro, 
tornando-se desagradável, para os consumidores assim como para todos 
os circuitos por onde e la irá passar. 

Esta técnica de recarga arti fic ial de aquíferos, começa a ser 
muito utilizada noutros países, c cm locais onde já existam redes de 
distribuiç .. o, o que vai reduzir substanc ialmente os investi mentos a 
realizar. 

12) A escolha deste local teria de ser submetida a um estudo prévio para se determi nar 
onde a inliltração se processa mais rapidamente. 

l 
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